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ARMAMAR

REALIZADA COM SUCESSO CANHÕES ANTIGRANIZOJOÃO PAULO FONSECA

NOVAMENTE EMPOSSADO
Na sequência dos resultados

eleitorais, João Paulo Fonseca

foi novamente empossado, no

passado dia 15 de outubro,

para cumprir o seu terceiro

mandato como presidente da

nia decorreu no Salão Nobre

dos paços do concelho.

No seu discurso, João Pau-

lo Fonseca deixou críticas ao

Plano de Recuperação e Resi-

liência (PRR), afirmando que

a região não está contemplada

çou que o seu executivo vai

continuar a lutar junto do

Governo “para que a variante

de Fontelo seja finalmente uma

realidade”. Também referiu

que irão continuar a apostar

na educação das crianças e

jovens, a apoiar os alunos do

ensino superior com bolsas de

estudo, e apostar na promoção

da melhoria das condições de

prestação de cuidados de saú-

de para a população.

O presidente da Câmara

no documento do Governo, e

admitiu um mandato mais

difícil para os próximos quatro

anos.

Disse ainda para que não

haja ilusões. Pois tempos difí-

cieis são esperados pois os

efeitos mais negativos da pan-

demia só agora irão começar

a fazer-se sentir na sociedade.

O autarca lamentou que-o

concelho de Armamar tivesse

sido “esquecido e ostracizado

pelo poder central” e que o

PRR fosse feito “como se o

interesse do país fosse reduzi-

do aos interesses de meia-

-dúzia de territórios que, já por

si, foram sendo beneficiados

ao longo dos últimos anos”.

Ainda na tomada de posse,

João Paulo Fonseca deu a

conhecer os objetivos traçados

para mais este novo mandato.

O presidente da Câmara real-

prometeu ainda que irá conti-

nuar a apoiar os bombeiros do

concelho e a trabalhar com a

GNR para garantir a seguran-

ça de todos.

A realização de obras para

os próximos anos será uma

realidade. A construção de um

novo pavilhão gimnodesporti-

vo € a recuperação do edifício

da Adega Cooperativa, dotan-

do-o de valências que tanta

falta fazem vai avançar. Vai

qualificar uma série de estradas

e continuar a apostar na cap-

tação de investimentos a nível

do turismo. Quer continuar a

construir um concelho de fu-

turo e com futuro.

Por fim, o autarca agrade-

ceu à população de Armamar

pela reeleição e salientou a

forma “ordeira e tranquila”

como decorreu o processo

autárquico no concelho.

E TRAIL E CAMINHADA

ROTA DA MAÇÃ

DE MONTANHA
Decorreu no passado dia 23

de outubro o I Trail e Cami-

nhada Rota da Maçã de Mon-

tanha. Este evento integrou-se

na décima quarta edição da

Feira da Maçã que este ano

regressou ao formato presen-

cial.

Quem se inscreveu teve

direito a uma t-shirt téc-

nica personalizada. Os três

primeiros classificados, tanto

no setor masculino como no

feminino, receberam uma Jem-

brança. O trail teve uma dis-

tância de 12 kms e a caminha-

da 8 kms.

O Trail e Caminhada Rota

da Maçã de Montanha marcou

bem o programa da Feira da

Maçã. Foi grande a participa-

ção, que teve de tudo um

pouco, entusiasmo, alegria e

confraternização.

O sucesso foi tanto que

todos vão querer repetira par-

ticipação na próxima edição.

A FEIRA DA MAÇÃ
A Feira da Maçã regressou

ao formato presencial com um

palco novo! A renovada Praça

25 de Abril preparou-se para

esse fim de semana, sem es-

quecer o plano de contingê:

cia, de acordo com as mai

exigentes normas da Direção

Geral da Saúde, para garantir

a segurança de todos neste

cenário da Covid-19 que ainda

vivemos.

Entre os dias 22 e 24 de

outubro foram apresentados os

frutos do trabalho dos armama-

renses, concretamente no setor

primário, e também na área do

Turismo que ganha cada vez

mais importância para o desen-

volvimento do concelho.

A Feira da Maça foi oficial-

mente aberta pela engenheira

Carla Alves, diretora Regional

de Agricultura do Norte que

cortoua fita, perante um leque

de convidados.

Para além da deliciosa

maçã, também houve prova

dos vinhos do Douro e Porto,

produtos regionais, compra de

artesanato e todos os presentes

também puderam usufruir de

animação diversa com grandes

espetáculos, como o de Ma-

rante, David Antunes & Mid-

night Band e Mónica Sintra.

Este ano o destaque foi para

a parceria com a CP que co-

locou à disposição de quem

quis descontos especiais para

quem utilizasse este meio de

transporte.

Este regresso à normalidade

foi uma alegria para todos os

armamarenses pois puderam

receber milhares de visitantes

que procuram esta região nes-

ta altura do ano.

ALUNOS DISTINGUIDOS
Teve lugar no passado dia

8 de outubro, no Salão Nobre

do edifício da Câmara Muni-

cipal de Armamar, a entrega

dos prémios de mérito escolar

aos alunos que no ano letivo

passado completaram o Ensino

Secundário.
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A cerimónia contou com a

presença do presidente João

Paulo Fonseca, do vereador

responsável pelo pelouro da

educação, António Manuel

Silva, e da vereadora da cul-

tura, Cláudia Jesus Damião.

Em representação do Agrupa-
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BORGES DUARTE

mento de Escolas esteve o

novo diretor, professor Joa-

quim Calheiros Duarte, e res-

tante equipa da Direção.

Foram premiados pela au-

tarquia os melhores alunos em

Humanidades com o prémio

Fausto José, e em Ciências e

Tecnologias com o prémio

Gomes Teixeira.

Por sua vez o Agrupa-

mento de Escolas distin-

guiu os alunos que pelos

seus resultados conquistaram

um lugar no quadro de exce-

lência daquele estabelecimen-

to de ensino. Foi ainda o

momento para entregar a todos

os alunos finalistas o certifica-

do de conclusão do Ensino

Secundário.

Falandoa esse respeito, o

diretor do agrupamento realçou

o número de 46 alunosa al-

cançar esta etapa, feito nunca

antes conseguido. O professor

Joaquim disse ainda que se

trata do resultado de um es-

forço conjunto encetado pela

autarquia e agrupamento de

escolas para conseguir trazer

o Ensino Secundário para o

concelho de Armamar.

PARA SALVAR

POMARES DE MAÇÃ
Conforme já notíciamos em

edições anteriores, os fruticul-

tores de Armamar têm agora

uma nova arma contra o gra-

nizo,que nos últimos anos tem

causado elevados estragos nos

pomares do concelho. Só em

junho, o mau tempo provocou

perdas na ordem dos 10 mi-

lhões de euros. Há dois anos

consecutivos que os produtores

deste fruto têm registado pre-

juízos de milhões.

Para evitar que o cenário

se repita nas próximas colhei-

tas, estão a ser instalados ca-

nhões antigranizo. O projeto

orçado em dois milhões de

euros é da responsabilidade da

Cooperativa Agrícola e da

Associação de Fruticultores de

Armamar.

Das 48 torres que serão

montadas até ao início do

próximo ano, oito já se encon-

tram em funcionamento.

O concelho vai ficar todo

coberto com estes canhões.

Cada canhão cobre aproxima-

damente 80 hectares. Estes

canhões são monitorizados por

um radar que quando a trovoa-

da se aproxima eles vão dis-

parando umas ondas que fazem

com que a trovoada se espalhe

e o granizo é transformado em

chuva ou granizo mais fino,

não prejudicando a colheita.

Em França e em Espanha

os canhões antigranizo já são

muito utilizados. Os fruticul-

tores de Armamar já passaram

pelo país vizinho para ver o

sistema a trabalhar e só ouvi-

ram elogios dos homólogos

espanhóis. Os canhões sempre

que são disparados podem

assustar ou surpreender os

mais distraídos ou temerosos.

ATRIBUIÇÃO DO PRÉMIO

DO CIDADÃO EUROPEU
A Santa Casa da Misericór-

dia de Armamar regozijou-se

com o prémio do Cidadão

Europeu, atribuído pelo Parla-

mento Europeu, à União das

Misericórdias Portuguesas,

reconhecendo o trabalho de-

senvolvido pelas Misericórdias

em todo o país, bem como o

apoio prestado à comunidade

nas áreas de apoio social e

cuidados de saúde, de modo a

assegurar respostas adequadas

e abrangentes a toda a popu-

CORRESPONDENTE ANTÓNIO MONTEIRO

lação, especialmente a mais

vulnerável, mormente no difí-

cil período pandémico provo-

cado pela Covid-19, que à

todos tem flagelado ao longos

dos últimos tempos.

O mérito desta distinção é

da União e das 387 Misericór-

dias, dos seus filantropos,

colaboradores e voluntários.

NBD apresenta, a todos os

envolvidos os merecidos para-

béns.

JOSÉ AMARAL
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TODOS OS SANTOS

E FIEIS DEFUNTOS
Durante o ano, todas as

paróquias celebrama festa ao

santo padroeiro, mas o dia 1

de novembro é consagrado a

Todos os Santos. A aldeia de

S. Romão, tem junto do cemi-

tério a capela dedicada a Nos-

sa Senhora do Direito.

É nesta capela que se cele-

bra esta festa, com a celebra-

ção solene da Santa Missa, que

este ano se realizou pelas 9

horas.

Este dia santificado que

também é feriado nacional, é

aproveitado pelas pessoas para

fazeremavisita aos seus entes

queridos que jazem nos cemi-

térios. Foi o que algumas fi-

zeram, e aquelas que assistiram

há Santa Missa, no final em

procissão, caminharam até ao

interior do cemitério.

Neste lugar sagrado, rezou-

-se por todos ali sepultados, e

em profundo silêncio as pes-

soas lembraram e contactaram

em pensamento aquele familiar

ou amigo que já partiu mas

continua vivo no seu coração.

A Igreja sempre venerou os

defuntos, tendo o Abade de

Cluny Santo Odilon decidido

nos finais do 1.o milénio (998?)

que a comemoração dos Fiéis

Defuntos, fosse no dia seguin-

te ao de Todos os Santos ou

seja a 2 de novembro.

Há muitas lápides nos ce-

mitérios com inscrições de

muito amor, ternura, e carinho,

mas há outro testemunho que

transforma estes campos santos

numa outra realidade. São as

flores, que com a sua beleza

atenuam a tristeza.


